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CAPÍTULO 21
O NOVO MODELO DE COMUNICAÇÃO NO 

JORNALISMO PÓS INDUSTRIAL:
 CASE CATRACA LIVRE

Luiza Teixeira do Nascimento
UniFOA

Volta Redonda, RJ

Rhanica Evelise Toledo Coutinho
UniFOA

Volta Redonda, RJ

RESUMO: O site Catraca Livre difunde a cultura, a educação 

e o acesso a informações de utilidade e tem obtido 

grande sucesso, apesar do cenário comunicacional em 

crise. Pretendeu-se compreender quais são as estratégias 

de comunicação responsáveis pela ascensão do site 

Catraca Livre em um curto espaço de tempo. O caminho 

metodológico baseou-se nas Dimensões propostas por 

Novikoff, além do Estudo de Caso do site. Realizou-se um Curtograma para perceber o 

interesse do leitor aos assuntos abordados no site. Os resultados mostraram que os 

assuntos mais tratados são do grupo “soft News” que trata de um jornalismo mais humano, 

de acordo com o projeto The Communication Revolution. Foi percebido também que há 

uma necessidade de reconfiguração do jornalismo e da profissão de jornalista, adaptando-

se às novas tecnologias.

PALAVRAS-CHAVE: jornalismo pós-industrial; NTICs; Catraca Livre; The Communication 

Revolution; Soft News
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1. INTRODUÇÃO
O conceito de jornalismo inicialmente abordado no dicionário referia-se ao ato 

praticado em jornais ou semelhante à imprensa periódica. Com o desenvolvimento 

de meios como a televisão, o rádio e até o computador, nasceram formas diferentes 

de se fazer o jornalismo. A partir disto, surgiram novos conceitos como as Novas 

Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs) que até hoje geram diferentes 

concepções sobre em que consiste de fato o fazer jornalístico. De acordo com 

as transformações que vem passando e o surgimento de novas mídias além 

da impressa, vêm se questionando o caminho da comunicação e em especial 

do próprio jornalismo. Já não há a valorização somente do Hard News1 ou só de 

veículos tradicionais, influenciando na redescoberta de novos caminhos sem perder 

a essência e o compromisso com a realidade e a credibilidade.

O site Catraca Livre2, objeto deste estudo, defende um jornalismo cultural com a 

missão de garantir cidadania à população através da divulgação de assuntos deste 

ramo, filtrados pelo critério de ser de baixo custo. Devido ao sucesso em um curto 

espaço de tempo deste site, coube indagar: qual o diferencial do site em detrimento 

a outros que promoveu este crescimento?

O objetivo geral deste trabalho visa analisar o sucesso do site no cenário 

comunicacional em que há uma reconfiguração do jornalismo, e principalmente, 

na profissão do jornalismo devido ao desenvolvimento nas NTICs. Como objetivos 

específicos, este estudo pretende também identificar as mudanças que estão 

ocorrendo com as novas tecnologias, os assuntos que mais agradam os leitores no 

site Catraca Livre e por fim, trazer contribuições sobre o possível futuro do jornalismo 

a partir de autores especializados em mídias digitais como Ramon Salaverría, e Clay 

Shirky.

 Devido ao crescimento que o site Catraca Livre vem promovendo, foi feito 

um estudo de caso do mesmo, para entender as características singulares do 

site em detrimento aos outros. Foi realizado também de início um levantamento 

bibliográfico sobre os conceitos abordados neste estudo no que tange ao 

jornalismo pós-industrial, mídias digitais, e as novas tecnologias da informação e 

da comunicação (NTICs). Foi aplicado também um curtograma aos alunos do 1º ao 4º 

ano de jornalismo do Centro Universitário de Volta Redonda – UniFOA, para verificar 

as opiniões dos mesmos em relação aos assuntos abordados pelo site. 

 

1 Hard News – Refere-se a o estilo jornalístico factual de maior importância para o público.

2 Catraca Livre – site com informações que se afastam do modelo Hard News.
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2. A NOVA ERA DA COMUNICAÇÃO:  
O JORNALISMO HUMANO

 2.1 Projeto The Communication Revolution
O projeto The Communication Revolution desenvolvido pela cineasta Flávia 

Moraes e pelo grupo RBS3 foi criado em 2013 com a incumbência de investigar os 

caminhos da indústria da comunicação e mostrar quais as características deste 

novo momento a partir de entrevistas com estudiosos e pessoas reconhecidas na 

comunicação de modo geral. 

Após entrevistar mais de 150 pessoas de vários locais do mundo e de diversas 

áreas, Flávia Moraes chegou a conclusão da existência de 11 premissas que devem 

ser adotadas pelas empresas jornalísticas. No site, para cada premissa, há um texto 

e um vídeo explicativo. A primeira premissa, “BETRUE”, refere-se a ser verdadeiro, 

transparente, valorizar estas características. Já “BETRUSTED”, a segunda, remete a 

confiabilidade que é construída a partir do compromisso com as ações de filtrar, 

informar e surpreender o público. “BEPART”, valoriza a cultura da participação por 

meio do compartilhamento, da aproximação e da humanização. 

 O pensamento coletivo, a flexibilidade e a verdade vista por vários lados 

estão inclusos na premissa “THINKPLURAL”. Já uma premissa bastante abordada por 

estudiosos, “THINKMOBILE” defende o ato de lançar mão da mobilidade, na busca 

de novos formatos e na ideia de saber lidar com novas experiências móveis.

“BEBETA” infere no ato constante de aprender e assimilar novas ideias, novas 

vivências e, portanto, adquirir novos conhecimentos a partir da autocrítica e da 

abertura do indivíduo ou da empresa às mudanças. Outra importante premissa, 

“THINKAHEAD” aborda o pensar à frente, visando a inovação e as novas experiências 

que fujam do senso comum. 

 A oitava premissa, “THINKHIGHER” sustenta a Responsabilidade social e 

os propósitos nobres. Consiste em pensar além do valor monetário, valorizando 

também a qualidade de vida das pessoas. A próxima premissa refere-se ao 

comprometimento coletivo. “BECOLLABORATIVE” leva em conta a colaboração e a 

construção de alianças entre os indivíduos com a justificativa que a própria era 

digital promove a fragmentação do mercado de trabalho. 

 A penúltima, #BEINTUITIVE, apoia a intuição como forma de desenvolver 

e de se fazer a comunicação. A sabedoria decorrente da observação e da reflexão 

a partir dos sentidos, abrindo mão da lógica. E por último, “BEUSEFUL” defende a 

utilidade como valor a ser levado em consideração. 

3 Empresa de comunicação multimídia do Brasil e maior afiliada da Rede Globo.
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2.2 Jornalismo pós-industrial
 De acordo com o site Observatório da Imprensa, a expressão “jornalismo 

pós-industrial”, foi criada “em 2001 pelo norte-americano Doc Searls para identificar 

o que ele, na época, classificou de “jornalismo sem rotativas”. Em 2012 ele teve seu 

sentido atualizado, visto que muitas questões previstas para o futuro do jornalismo 

já ocorrem segundo o relatório escrito por Shirky, Bell e Anderson (2013) da Columbia 

Journalism School. 

 O objetivo da pesquisa é trazer sugestões sobre como driblar as crises do 

jornalismo, focando na produção de um jornalismo voltado para a utilidade pública, 

utilizando maneiras que não eram nem imaginadas. Para começar o desenvolvimento, 

o estudo parte do que eles chamam de 5 convicções: o jornalismo é essencial; o bom 

jornalismo sempre obteve subsidio; a internet interfere negativamente no subsidio 

da publicidade; devido a este fato, faz-se necessário uma reestruturação; e por fim, 

há muitas formas de fazer um bom trabalho.

 Os autores defendem que se o jornalismo é essencial, e não há uma forma 

de resolver a crise, há que se explorar então, novas maneiras de desenvolver o 

jornalismo. Hoje estão disponíveis muito mais informações do que antes, graças 

a determinados acontecimentos como o chamado movimento da transparência, 

juntamente com a disseminação das redes. 

 Com este novo cenário, há também a inserção de novos “atores” que 

participam da rede, podem divulgar informações, mas não precisam ser jornalistas. 

Além desta questão vale trazer também o surgimento doas algoritmos que tem 

a possibilidade de produzir textos sem a necessidade do jornalista, só com a 

programação certa. Portanto, torna-se necessário discutir e apresentar saídas para 

a reinvenção do jornalismo e da função do jornalista em si. 

  O jornalista que saiba dominar as redes ou sabe utilizá-las pode ter mais 

eficiência. Criar uma rede e mantê-la de forma eficaz requer uma outra soft skills, 

o tato. Redes como o Facebook, o Twitter ou ainda o YouTube publicam muito mais 

conteúdo do que os profissionais da mídia. Outro ponto interessante apontado 

pelos três autores é a responsabilização e a capacidade de ser acessível. É ser uma 

espécie de ícone responsável pelo que você produz de conteúdo informacional. 

 Para Shirky, Bell e Anderson (2013) a diferença da era industrial para a 

pós-industrial pode ser percebida em alguns processos que sofreram mudanças, 

por exemplo, os prazos e os formatos de produção não são mais especificados; a 

localização no mapa não tem mais relevância; a transmissão de dados em tempo real 

e as atividades nas redes sociais geram informações em estado bruto; o feedback em 

tempo real interfere nas matérias e por fim os indivíduos possuem mais importância 

do que as marcas.

 Já Salaverria (2014) argumenta sobre o conteúdo que deve ser utilizado 

nas mídias digitais, reforçando sempre o foco na qualidade, adaptando-se a novos 
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dispositivos. Nas palavras dele “penso que pode haver uma informação que apele ao 

interesse das pessoas sem necessariamente cair em um jornalismo sensacionalista”. 

(SALAVERRÍA, 2014, p. 12). 

Salaverría percebe a questão da informação da internet e especialmente as 

publicações diárias como um novo cenário informativo e também um novo cenário 

editorial, afirmando que a profissão do jornalista, é cíclica, o que permite que ela 

busque um novo desenvolvimento e uma nova vida.

Ele aponta para um processo de hibridização dos gêneros e acrescenta que 

também há uma hibridização entre informação, educação e diversão. Em relação 

a função de gatekeeper, Silva (2014) acredita que ao invés de ter se dissolvido, que 

houve um fortalecimento desta, pois os editores ainda selecionam e hierarquizam 

as informações, lançando mão da credibilidade que ele possui. 

Uma pesquisa realizada pelo site Novo Jornalismo4, teve o objetivo de mostrar se 

o jornalista estava preparado para o ambiente digital e obteve dados interessantes 

em relação ao tema. Os resultados mostraram que o jornalista não está ainda tão 

preparado para o jornalismo online e que a maioria se preocupa com o cenário 

jornalístico vigente, mas consideram fundamental se atualizar e saber lidar com 

o ambiente virtual. A maioria, 74%, têm o conhecimento moderado do jornalismo 

online.

Apesar de a maioria saber o que é rede social, 21% não utiliza e 18% nunca 

ouviram falar. Em relação aos estudantes da área, 53% acreditam que eles estão 

preparados para lidar com o jornalismo digital. Vale ressaltar que um dos sites mais 

lidos é o objeto deste estudo, o site Catraca Livre.

Por fim, Lima Júnior (2009) resume, afirmando que a falta da assimilação dos 

conceitos abordados no jornalismo junto com o novo ambiente da comunicação, 

pode impedir que muitas inovações sejam incluídas e utilizadas. Ele chama de 

“jornalista adaptativo” o profissional que deve ter novas funções e desenvolver 

novas habilidades neste panorama da comunicação.

4. METODOLOGIA 
Este estudo foi produzido a partir de uma pesquisa descritiva, pautada nas 

Dimensões propostas por Novikoff. Em seguida fez-se um estudo de caso do site 

Catraca Livre. Foi feito também uma entrevista com o coordenador do site Catraca 

Livre, além de uma visita a redação, para verificar qual a visão de dentro do Catraca, 

no que tange a repercussão e o crescimento do site. Além de tentar compreender na 

opinião deste o diferencial do site.

4 http://novojornalismo.com.br/
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E por fim foi utilizado o curtograma no qual ocorre através de um quadro, com 

respostas de pessoas de acordo com as suas preferências, podendo relacionar o 

tema com quatro respostas: curto e faço, curto e não faço, não curto e faço e não 

curto e não faço, que foi substituído o termo “fazer” para “ler”. Este método busca 

encontrar na opinião do leitor o que mais interessa no site e o que não gera interesse.

Para análise dos dados, foi escolhido a análise de conteúdo, segundo Bardin 

(2009). E por fim, foi desenvolvida uma análise crítica a partir dos resultados obtidos 

com a aplicação do curtograma e a partir disto, os dados foram confrontados com a 

ancoragem teórica presente nos capítulos desta pesquisa. 

5. APRESENTAÇÃO DE DADOS E 
RESULTADOS (MORFOLÓGICA)

5.1 Estudo De Caso: Catraca Livre
Criado em julho de 2009, o site possui este nome em decorrência do objetivo 

de divulgar eventos culturais, cursos, entre outros produtos de baixo custo ou 

gratuito. Foi idealizado pelo jornalista Gilberto Dimenstein, juntamente com alguns 

universitários de São Paulo da USP, PUC, Faap, Mackenzie e Metodista. 

Com quase 6 milhões de curtidas no Facebook, o site possui uma conta em 

quase todas as redes sociais, mostrando que está próximo do leitor, tanto do que 

entra para ler informações direito do site quanto para aqueles que conhecem por 

parte das redes, por meio de hiperlinks.

5.1.1 Publicidade Nativa
Hoje a redação possui funcionários, free-lancers e também uma rede de 

colaboradores que podem participar na divulgação de informações por meio da 

“rede catraca”, em que o cadastro e a participação é gratuita. O site se sustenta 

por meio de publicidades, denominadas publicidade nativa. Vale lembrar que o 

termo citado anteriormente é recente e, portanto, requer cautela na definição visto 

que não há definição unânime e por ser algo novo, as empresas jornalísticas ainda 

estão elaborando formas de se adaptar a esta nova forma de publicidade, produzida 

muitas vezes por jornalistas.

No site Catraca Livre percebe-se de maneira notória que faz parte do 

publieditorial, visto que se mostra como se fosse uma editoria de determinada 

marca. Os assuntos são semelhantes aos do site, de interesse dos leitores do Catraca.

Quando questionado se tem a possibilidade de crescimento da publicidade 

nativa no site, Dimenstein (2015, s/p) confirma: “Tem muita. A gente até está 

tentando criar um núcleo só disto. Porque o Catraca não cobra mensalidade, nem 

tem cadastro nem nada. É um site totalmente aberto, né... Então a gente tem que ver 
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fontes de renda para o Catraca se sustentar”. Ele ainda ressalta que há espaço para 

a publicidade nativa, todavia está aberto para conteúdos que tenham relação com o 

Catraca e a sua essência, isto é, voltado para a cidadania, educação, inclusão e até 

“empoderamento”. 

5.1.2 Dados estatísticos
O IBOPE Conecta deste ano, divulgou uma pesquisa sobre sites e portais que 

promovem a cidadania e economia. Ela mostra o Catraca Livre como um dos sites 

que mais ajudam na cidadania e ainda o coloca em primeiro em relação ao que mais 

ajuda a economizar. Vale ressaltar também que ele não só se destaca dentro de São 

Paulo, como também em relação ao país todo. Ele também foi considerado em outra 

pesquisa do IBOPE, como um dos melhores sites de Cultura. 

Em relação aos dados, segundo Dimenstein, no início o número de visitas no 

mês era em torno de 210 mil. Neste ano em Janeiro, o Catraca divulgou informações 

e imagens dos gráficos do Google Analytcs que mostrou um crescimento gigantesco 

em relação a quase 5 anos atrás, no valor de 10.000% aproximadamente. De acordo 

com o Google Analytcs são 20 milhões de visitas no primeiro mês de 2015. 

Na metade de 2015, em entrevista concedida a autora para a produção desta 

pesquisa, Gilberto Dimenstein informou que o número de visitas, segundo o Google 

Analytcs, em julho foram 55 milhões. Na fala dele ainda, “Se você compara com julho 

do mês passado era 20 milhões. É um crescimento de 150%” (Dimenstein, 2015, s/p). 

Em um momento de crise mundial e principalmente, crise da comunicação no 

Brasil, ainda há o crescimento do site Catraca Livre. Em relação aos seus planos para 

o futuro, Dimenstein (2015) ainda fala 

O meu plano para o futuro é tanta coisa, que é o plano para o presente. Porque 

nós estamos num ano difícil, 2015 e 2016 também. A gente não sabe quanto tempo, 

então o catraca tem que reforçar sua marca, seu lugar, em que pessoas ele empodera, 

economiza dinheiro [...]tentando sobreviver até 2018, 2019, quando a gente acha que 

a crise já vai estar... Quem sobreviver verá. E em todos  estão com dificuldade, Globo, 

Estado a Veja, não tem ninguém que não esteja brigando com a crise econômica 

combinado com a crise dos modelos de financiamento das notícias. (DIMENSTEIN, 

2015, s/p).

Apesar de toda a crise, ele ainda afirmou que o número de funcionários 

aumentou e confirmou também que o site é lucrativo. Ele ainda ressalta que há 

um ponto positivo que consiste no Catraca já nascer digital, e por isto, não tem 

problemas com a questão da gráfica, do papel ou ainda de ter uma grande redação.  

5.1.3 Catraca Livre: a redação
Em relação à própria redação, são aproximadamente 45 funcionários, freelancers 

e também colaboradores que não ficam só em São Paulo. A Gestora do site, Lia 

Roitburd, contou que para ela o ambiente em que a redação está instalada é muito 
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bom e tranquilo. No trabalho, ouve-se o canto dos pássaros e dentro do próprio 

terreno há árvores e plantas, que são mostradas na foto abaixo. 

Os dados de sucesso do site têm comprovado que a liberdade concedida aos 

funcionários tem dado certo. Ainda segundo Lia, o funcionário pode fazer a entrevista 

pelo Skype ou por outro meio sentado na rede ou no banco e produzir sua matéria, 

seu texto ali mesmo. A relação entre os funcionários é aberta e a forma de trabalho 

é mais próxima da natureza, mas sem perder o profissionalismo ou o compromisso 

com a meta estabelecida. 

A partir destes fatores, percebe-se que é uma estratégia de trabalho que tem 

dado muito certo para o crescimento do site e isto tem feito com que o Catraca 

Livre seja um lugar em que as pessoas tenham vontade de trabalhar. Observou-se 

também uma proximidade maior entre os funcionários e que não há uma hierarquia 

fechada. Todos conseguem falar com todos, independente do cargo que possui, 

característica de empresas atuais que visam uma maior valorização do empregado.

5.1.4 Gilberto Dimenstein e a era da curadoria
Gilberto Dimenstein, coordenador do site Catraca Livre é jornalista e ex-colunista 

da Folha de São Paulo. Nas palavras de Dimenstein em seu último texto, com o título 

“por que saio folha”,

Nesse ambiente experimental, pude desenvolver projetos independentes. 

Um deles, o Catraca Livre, foi apontado, neste mês, em Londres, por um júri da 

Universidade de Oxford, BBC e “Financial Times” uma das mais importantes inovações 

digitais de impacto social. No início do ano, virou estudo de caso na Escola de 

Negócios de Harvard. Apenas meu mérito? Seria uma injustiça e uma desonestidade 

Figura 7 Catraca Livre: redação II

Fonte: Autora, 2015
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intelectual se não admitisse que, sem o apoio da Folha, dificilmente teria obtido 

esse tipo de reconhecimento. (Dimenstein, 2013, s/p)

Em entrevista, Dimenstein (2015) afirmou que o Catraca conseguiu unir as duas 

vertentes que ele possuía, a educação e a comunicação. Este fato é percebido no 

trecho da entrevista quando Dimenstein afirma: “O que ele fez foi sintetizar as 

experiências que eu tinha na vida. Eu tinha experiência em jornalismo, educação e 

ativismo comunitário. As três o catraca sintetizou. Ele me ajudou a sintetizar estas 

coisas todas” (Dimenstein, 2015, s/p). Em entrevista à ESPM, Dimenstein explica 

sobre o projeto, 

Aqui existe uma expressão, que no Brasil não é conhecida, e nem existe uma 

tradução criada para isso. Esse tipo de trabalho que desenvolvo é o que eles chamam 

de ‘civic media’, voltada a aprimorar o que se chama de capital social: as relações 

na comunidade, cursos locais, o desenvolvimento de trabalhos comunitários, 

voluntários. Agregar riqueza na sua comunidade (DIMENSTEIN, 2011, s/p)

Dimenstein ainda explica que seus planos são ligados ao desenvolvimento do 

Catraca, com a finalidade de tornar o site e a redação autossuficientes, o que o 

próprio confirma que já está ocorrendo. Em relação ao aprendizado e ao estilo de 

jornalismo produzido pelo site, ele afirma 

Eu aprendi e aprendo muita coisa. Eu não tinha ideia que eu poderia fazer um 

jornalismo assim. Que no jornalismo não cabia direito, na educação não cabia direito 

e eu ficava meio sonso, aí o Catraca, ele consegue expressar essas várias linguagens 

que eu sempre trabalhei (DIMENSTEIN, 2015, s/p).

O jornalismo produzido difere do estilo Hard News feito pela maioria dos sites 

jornalísticos na internet. O diretor de soluções criativas do Facebook, Raphael 

Vasconcellos (2013) defende a possibilidade de que o sucesso do site é em 

decorrência das publicações e assuntos diferentes dos feitos pela maioria. Para ele, 

parte desta popularização é devido ao site não ter competidores, isto é, ocorre pois 

ninguém faz nada parecido. Ainda sobre o site Catraca Livre, Vasconcellos explica: 

Queremos estar perto de Gilberto porque ele gera uma grande quantidade de 

conteúdo e isso gera tráfego para o Facebook. Se tivermos conteúdo muito bom 

no Facebook, as pessoas passam mais tempo lá e ele traz muito mais valor para o 

Facebook (VASCONCELLOS, 2013, p. 6, tradução nossa).

Dimenstein defende também o que ele denomina de “a era da curadoria”, em 

que o jornalista deve funcionar como um curador em meio a tanta produção de 

conteúdo para a internet. Uma palavra muito citada por ele, é “empoderamento” 

que refere-se a capacidade que uma pessoa desenvolve de fazer escolhas. Para ele, a 

ideia é de dar este poder às pessoas. O futuro da comunicação está em conceder esta 

capacidade para selecionar as informações e para que o indivíduo seja protagonista 

da sua própria história.
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O ato da curadoria seria como uma maneira de administrar esta situação. Que 

forneceria o empoderamento ao indivíduo para aprender a selecionar informações 

e ser capaz de exercer sua função na sociedade em sua totalidade. Esta ideia é 

percebida quando Dimenstein (2015, p. 101) sintetiza: “a história do empoderamento, 

a história da comunicação é a história da cidadania”. 

5.2 Curtograma
Foi elaborado um curtograma adaptado no qual são apresentados 4 quadrantes, 

representando as seguintes questões: Curto e Leio, Curto e não Leio, Não curto e Leio 

e por fim, Não curto e Não leio. Aplicou-se este método para alunos do 1º ao 4º ano 

do curso de Jornalismo do Unifoa, Volta Redonda. 

A escolha dos alunos foi para verificar o conhecimento destes em relação ao site 

Catraca Livre, objeto de estudo desta pesquisa e perceber também os assuntos que 

mais interessam os sujeitos da pesquisa no que tange às notícias publicadas no site.  

Após aplicado o questionário, foi escolhido para verificar somente o item Gosto/

leio e foi utilizada a Análise de Conteúdo, segundo Bardin (2009), no qual foram 

estabelecidos pelo autor os grupos de estilos jornalísticos e separado de acordo 

com os assuntos. Foram definidos então 3 grupos: Hard News, Soft News e Feature. 

Os resultados obtidos mostraram que das 56 pessoas que responderam, 22 não 

conheciam o site ou já tinham ouvido falar, mas não havia visitado o site. Dentre 

as respostas das pessoas que conheciam o site, surgiram 117 assuntos que foram 

separados e divididos nas três categorias estabelecidas. 

Dentre elas, 62 temas estavam relacionados com o Soft News, seguidos de 52 

que tinham a ver com o estilo jornalístico Feature e apenas 3 estavam ligados ao 

Hard News. Portanto em relação a porcentagem, 53 % dos assuntos relacionava-

se com o soft News, temas leves, mas de importância e utilidade como educação, 

cultura, dicas. 

Vale observar que no momento de classificar e fazer as divisões houve temas 

que as vezes encaixavam em soft News e feature ao mesmo tempo, como por 

exemplo a culinária. Se a informação publicada estiver relacionada a receitas, ela é 

colocada no grupo do “soft News” por ter utilidade para o lar, para a cozinha, como 

uma espécie de dica. Já se for só uma curiosidade sobre o ato de cozinhar, por 

exemplo, ela se encaixaria no grupo feature por ser tema leve de pouca ou nenhuma 

utilidade, apenas curiosidade ou observação de algo. 

7. ANÁLISE CRÍTICA 
Em relação aos dados colhidos a partir do curtograma, os resultados mostraram 

que o site de fato aborda temas leves, que fogem do Hard News, padrão adotado 

ainda por grande parte dos jornais online mais antigos. Desta maneira, a escolha 
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em abordar estes tipos de assuntos, torna-se um diferencial dele em detrimento 

aos outros, responsável talvez pelo grande sucesso em pouco tempo de existência. 

Mostra também que, em relação aos alunos que participaram da pesquisa, 

os mesmos correspondem positivamente a linha editorial do site, visto que os 

participantes não sentiram falta de assuntos factuais. Este ponto observado 

corrobora com autores citados neste estudo que apontam os assuntos de utilidade 

como uma nova característica do cenário comunicacional

O sucesso do site quebra o paradigma do fim do jornalismo e também do 

declínio da profissão do jornalista em relação aos algoritmos. Este fato ratifica a 

opinião de autores como Salaverría (2015) e Walter Lima Júnior que defendem uma 

renovação da profissão.

A ideia de estar em constante mudança e estar sempre em processo de 

aprendizado, defendido pelo site Catraca Livre valida a opinião de alguns teóricos 

como Shirky, Bell e Anderson (2013) que apontam o empreendedorismo como um 

fator preponderante para a sobrevivência do jornalismo e do jornalista no momento 

de crise atual.

Vale lembrar que o site torna-se um exemplo dentre vários que podem surgir 

para driblar a crise comunicacional. Este estudo de caso também contribuiu para 

entender que no mundo de hoje, a interdisciplinaridade também é uma nova 

característica, como exemplo, a publicidade nativa. No ambiente digital, o setor da 

comunicação engloba inúmeros profissionais que juntos produzem um conteúdo 

muito mais interessante e rico em relação aos artifícios inclusos na informação. 

Em relação ao panorama da comunicação hoje, pode-se perceber que houve 

um processo de fusão entre os formatos e também entre os estilos. Jornalismo de 

serviço, jornalismo semântico, jornalismo digital, que podem ser resumidos em uma 

classificação: jornalismo híbrido. 

No que tange ao “jornalista adaptativo”, talvez seja esta a saída, apontada por 

Lima Júnior (2009) para este profissional no cenário comunicacional marcado por 

revoluções (da prensa e da tecnologia). Não está ocorrendo o fim do jornalismo ou 

do jornalista. O cenário vivido hoje mostra que as empresas ou os jornalistas que 

souberem se renovar alcançarão muito provavelmente o sucesso. Este fato, talvez, se 

baseie na ideologia defendida por Darwin, a “seleção natural”, em que os indivíduos 

mais bem adaptados são os que sobrevivem.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observa-se que o jornalismo desde os primórdios vem sofrendo transformações 

e a cada inserção de um novo meio, outros existentes têm que se reestruturar para 

buscar um espaço na sociedade. Essas mudanças repercutem também na profissão 

do jornalista, que tem se adaptado e sempre encontrou um modo de justificar seu 

espaço. Não é de hoje que estes têm sofrido pressões de diversos fatores.
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Com o passar do tempo, as mídias mudaram suas estruturas, seus conteúdos e 

até as estratégias utilizadas para chamar atenção do leitor. Desde assuntos fatctuais, 

de utilidade pública ou sensacionalista, são inúmeras as formas de se abordar e 

dependendo do enfoque, um assunto que poderia ser sensacionalista, pode virar de 

utilidade pública. É este o objetivo do Catraca Livre. 

Com a enxurrada de informações na internet a todo o tempo, tem que haver 

uma justificativa plausível para fazer com que o leitor queira ler. Hoje, a imagem não 

é o único recurso para atrair a atenção do público. O conteúdo tem influenciado, a 

pergunta que muitos leitores podem se fazer é: Por que eu devo ler isto?

Em relação ao mundo online, o site Catraca Livre é um bom exemplo de uma 

empresa jornalística que têm se adaptado e adotado as novas tecnologias. O site já 

nasceu digital, porém foi criado por um jornalista que passou grande parte do seu 

tempo, trabalhando em redação de jornal impresso.

Foi percebido que o coordenador do Catraca, Gilberto Dimenstein, fez escolhas 

assertivas em relação ao site. Uma delas foi ter o apoio de alunos das faculdades de 

Comunicação, o que permitiu um manuseio mais eficiente das novas ferramentas 

comunicacionais, como o Google Analytcs e das redes sociais.

Notou-se também que a proximidade do site com o público trouxe um número 

grande de usuários que leem e participam na construção de conteúdo do site, por 

meio da Rede Catraca. Além disto, em um cenário, no qual a crise afetou todas as 

empresas comunicacionais, causando uma diminuição do quadro de funcionários, 

o site ainda aumentou o número de profissionais. Isto leva a entender que ele está 

conseguindo driblar o panorama negativo da comunicação. 

Os objetivos deste trabalho foram alcançados, visto que se identificou o 

diferencial do site, juntamente com as novas estratégias comunicacionais que estão 

dando certo na prática, a partir da ancoragem teórica deste estudo. E os pressupostos 

também foram confirmados, uma vez que os dados mostraram que os assuntos de 

maior interesse dos leitores eram do grupo “soft News” que engloba temas ligados a 

cultura, a educação e a utilidade pública.

As mudanças ocorridas no cenário comunicacional vividas hoje abarcam 

inúmeros setores. O conteúdo, a maneira de informar, e o meio que se difunde a 

informação se transformaram com o desenvolvimento das novas tecnologias e estes 

fatores devem ser entendidos pelos jornalistas e pelas empresas jornalísticas.

Os argumentos apresentados neste trabalho, juntamente com a ancoragem 

teórica comprovam que apesar das novas características e do novo cenário 

comunicacional, não é algo novo a comunicação se reconfigurar e muito menos a 

profissão do jornalista ser transformada. 

A versatilidade deve ser uma característica de todo profissional da comunicação. 

O jornalista não deve se apegar ao meio ou ao conteúdo produzido. A sua essência 

é relatar fatos de interesse público com o compromisso com a realidade e a verdade 

dos ocorridos. Isto que não deve se modificar.
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A frase de Dimenstein (2013) resume bem o tema: “quando descobri a paixão 

pelo ato de comunicar algo a alguém, tudo ficou fácil”. Ao contrário do que muitos 

dizem em relação ao fim do jornalismo ou do jornalista, esta pesquisa gerou novas 

indagações e veio para ratificar o amor desta autora pela profissão e estimular 

outros estudos em relação ao jornalismo digital. 
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